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RESUMO
O estudo identifica contribuições do laboratório de Enfermagem no processo ensino/aprendizagem, a partir
da visão de estudantes de graduação e analisa sua importância no desenvolvimento de habilidades. Como proce-
dimento de investigação, realizamos reuniões de grupo focal e identificamos os estudantes por nomes de flores para
garantir o anonimato. A análise, de abordagem qualitativa, teve como aporte teórico fundamental autores que tratam
do ensino/aprendizagem no laboratório de Enfermagem e que privilegiam a humanização no ensino. Os resultados
apontam a importância do laboratório como facilitador do processo ensinar/aprender. E, reconhecem que o
laboratório é o lócus por excelência para o desenvolvimento das habilidades.
Descritores: Estudantes de enfermagem. Laboratórios. Métodos. Ensino. Aprendizagem.
RESUMEN
El estudio identifica contribuciones del laboratorio de Enfermería en el proceso enseñanza/aprendizaje,
a partir de la visión de estudiantes de grado, y analiza su importancia en el desarrollo de habilidades. Como proce-
dimiento de investigación realizamos reuniones del grupo focal e identificamos a los alumnos con nombres de
flores para garantizar su anonimato. El análisis de abordaje cualitativo tuvo como aporte teórico – fundamen-
tal, autores que se refieren a la enseñanza/aprendizaje en el laboratorio de enfermería y que privilegian la
humanización de la enseñanza. Los resultados indican la importancia del laboratorio como facilitador del pro-
ceso enseñar/aprender, y reconocen que el laboratório es el lócus por excelencia para el desarrollo de habi-
lidades.
Descriptores: Estudiantes de enfermería. Laboratorios. Métodos. Enseñanza. Aprendizaje.
Titulo: Proceso enseñanza/aprendizaje en el laboratorio de enfermería: visión de los estudiantes.
ABSTRACT
The study identifies nursing laboratory contributions to the teaching/learning process from graduate
students’ point of view, and analyzes its importance to developing abilities. As an investigation procedure, focal
group meetings were undertaken, and students were identified by flower names to assure their anonymity. Analysis
used the qualitative method, and its theoretical main source were essays from authors who study the teaching/
learning process in the Nursing laboratory and emphasize humanization of the teaching practice. Results show the
importance of the Nursing laboratory to facilitate the teaching/learning process, recognizing that the Laboratory
is a place of excellence to develop abilities.
Descriptors: Students, nursing. Laboratories. Methods. Teaching. Learning.
Title: Teaching learning process on the nursing laboratory: students’ points of view.
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1 ABERTURA: mirante da pesquisa
O processo ensino/aprendizagem dos proce-
dimentos de Enfermagem no laboratório nos pos-
sibilita o contato com discentes que se encontram
cursando disciplinas introdutórias do Curso de En-
fermagem. Inicialmente, eles participam de aulas
teórico-práticas no laboratório de Enfermagem e,
posteriormente, em instituições de saúde, quan-
do desenvolvem seus primeiros cuidados junto
ao cliente.
Este artigo é parte da dissertação de Mes-
trado em Enfermagem, baseada na vivência co-
mo professora, por duas décadas, da disciplina
Introdução à Enfermagem, hoje denominada Se-
miologia e Semiotécnica; atualmente docente do
curso Técnico em Enfermagem, na mesma área,
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte
(UFRN). Durante esse período, presenciamos si-
tuações de ensino/aprendizagem frustrantes, de-
correntes de desempenho inseguro, por parte dos
estudantes, na realização de alguns procedimen-
tos de Enfermagem. Vale ressaltar que esses estu-
dantes, em suas primeiras experiências com o cli-
ente, apresentam tremores, palidez, sudorese, pele
fria e úmida, muitas vezes desmaio, choro e des-
controle emocional, expressados pelos sentimen-
tos de medo, insegurança, ansiedade, angústia.
Alguns referem distúrbios intestinais e urinários,
como diarréia e polaciúria; outros se recusam a
realizar os procedimentos. Estas e outras respos-
tas emocionais são constatadas mesmo em situa-
ção simulada no laboratório de Enfermagem, em
especial quando o estudante executa procedimen-
tos invasivos, como administração de medicamen-
tos por via parenteral.
Os desafios relacionados à educação para
o século XXI(1) nos remetem a uma preocupação,
na qual o docente deve constantemente repensar,
reavaliar e reconstruir sua prática pedagógica, re
fletindo, criticamente, acerca do processo educati-
vo, tendo o educador e o educando um papel ativo.
Desse modo, estudar o processo ensino/apren-
dizagem acerca dos procedimentos de Enferma-
gem desenvolvidos no laboratório, apreendendo as
dimensões sapiens e demens desse processo, cons-
titui o objeto desta pesquisa.
Admitimos que a simulação no laboratório de
Enfermagem diminui o medo e a insegurança, fa-
cilitando a aprendizagem. Em estudo acerca do la-
boratório de Enfermagem, é ressaltada a impor-
tância do contato prévio do estudante com proce-
dimentos realizados em manequins para o desen-
volvimento de habilidades, com o objetivo de ad-
quirir segurança, diminuir o impacto psicológico,
quando da execução de técnicas frente ao clien-
te(2). Isso reforça a relevância do laboratório para
treinamento e repetição, com o objetivo do estu-
dante adquirir habilidades antes de enfrentar o
cuidado com o cliente em situação real.
A literatura vem enfatizando o uso do labo-
ratório de Enfermagem, como complementação da
aprendizagem de procedimentos, por estudantes
que necessitam desenvolver habilidades psicomo-
toras(3-10).
Assim sendo, o laboratório é utilizado com a
finalidade, entre outras, de capacitar o estudante
a desenvolver habilidades em relação aos proce-
dimentos que são necessários à prática, em seus
primeiros contatos com o cliente. Isto significa di-
zer que o fato de desenvolver habilidades antes de
executar os procedimentos frente ao cliente, em
prática clínica, concorre para diminuir as dificul-
dades e aliviar o impacto psicológico do estudan-
te, principalmente quando se trata de procedimen-
tos invasivos nas suas primeiras experiências jun-
to ao cliente(2).
Desse modo, é preciso reconhecer que o en-
sino em laboratório necessita da interação entre
os protagonistas estudante/professor. O docente de
disciplina introdutória deve estar preparado para
acolher o estudante e ajudá-lo a superar suas difi-
culdades, vencer seus medos, amortecer os impac-
tos neste momento de situação estressante e de
riscos e muitas vezes de decisão em relação a sua
própria profissão. Enfim, como educador, neces-
sitamos, sobretudo humanizar o ensino. A prática
docente humanizada é profundamente formadora
e ética(11). Precisamos refletir acerca de nossa ação
pedagógica, como prática social, e compreender
que o educando tem características próprias, tan-
to psicobiológicas, como intelectuais e emocio-
nais. Precisamos, ao lado da dimensão sapiens, es-
timular a dimensão demens de nosso estudante,
ou seja, os aspectos cognitivos e emocionais(12) pa-
ra que o mesmo possa crescer e se afirmar em
sua plenitude, passo fundamental para uma ação
humanizada na sua prática profissional.
Acreditamos que o laboratório de Enferma-
gem diferente do laboratório clínico induz menor
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impacto emocional, tende a humanizar o ensino,
facilitar a aprendizagem do educando, com a van-
tagem de possibilitar a articulação entre teoria e
prática, saber e fazer, permitindo sucessivas apro-
ximações do sujeito que aprende com o conteúdo a
ser aprendido, resultando em ação/reflexão/ação.
Assim sendo, este estudo tem como objetivos:
identificar as principais contribuições do laborató-
rio de Enfermagem no processo ensino/aprendi-
zagem, a partir da visão do estudante de gradua-
ção e analisar sua importância no desenvolvimen-
to das habilidades.
Admitindo a importância do laboratório de
Enfermagem como espaço facilitador do processo
ensinar/aprender, particularmente, no que tange à
execução das práticas, levantamos as seguintes
questões norteadoras deste estudo: Qual a impor-
tância do laboratório de Enfermagem na apren-
dizagem? Na visão do estudante, quais suas contri-
buições no processo ensino/aprendizagem? O espa-
ço do laboratório apresenta-se como um facilita-
dor no desenvolvimento de habilidades?
Para reflexão e análise destas questões, to-
mamos como fio condutor da investigação o pro-
cesso ensino/aprendizagem nas dimensões sa-
piens e demens(12), ou seja, em seus aspectos cog-
nitivos e emocionais.
2 TRILHAS METODOLÓGICAS
Por melhor se adequar ao objeto e objetivo
do estudo, elegemos a abordagem qualitativa, em
que descrevemos o universo de significados, valo-
res e atitudes. O grupo participante foi composto
por 26 estudantes do Curso de Graduação em En-
fermagem da UFRN que haviam concluído a dis-
ciplina Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem,
a que mais utiliza o laboratório de Enfermagem
como principal espaço para sua aprendizagem.
O material empírico resultou de entrevistas
de grupos focais realizadas com estudantes do
curso de graduação em Enfermagem da UFRN.
Optamos pelo instrumento de investigação
através da entrevista de grupo focal, por esta pos-
sibilitar a análise do pensar coletivo de uma temá-
tica, trabalhar com um número maior de participan-
tes em um espaço de tempo menor, e possibilitar ao
entrevistador, durante as reuniões, perceber ex-
pressões de sentimentos, opiniões e pareceres da
questão em estudo(13).
Realizamos reuniões de grupo focal, totali-
zando quatro grupos, sendo uma reunião por gru-
po. Esclarecemos inicialmente os objetivos da pes-
quisa e cumprimos todas as recomendações da
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saú-
de(14), inclusive a aprovação do Comitê de Ética em
Pesquisa da UFRN.
Com a finalidade de garantir o anonimato dos
participantes deste estudo, os grupos de cada reu-
nião foram identificados no trabalho com nomes
de flores, e cada participante dos grupos recebeu
o nome de uma cor. A escolha decorre do enten-
dimento de que o fazer pedagógico deve estar
permeado de sensibilidade e nada melhor que as
flores para identificação dos estudantes.
Após a transcrição dos discursos grava-
dos, das observações realizadas e leitura das en-
trevistas, o passo seguinte foi o tratamento do
material empírico coletado, com abordagem me-
todológica de análise de conteúdo, especifica-
mente a análise temática(15). Agrupamos o mate-
rial analisado em quatro categorias, nominadas a
posteriori.
Enfim, procedemos à análise das informa-
ções obtidas, estabelecendo uma interlocução en-
tre o conteúdo investigado e o referencial teórico
acerca da temática.
3  O DESABROCHAR DAS FLORES
Foram muitas as contribuições identificadas
pelos grupos pesquisados em relação ao labora-
tório de Enfermagem no processo ensino/apren-
dizagem. Nomeamos quatro categorias e devemos
destacar que estas não constituem unidades isola-
das; encontram-se entrelaçadas nas falas dos es-
tudantes. São as seguintes: aprendizagem que se-
duz; pisando em terra firme e movediça; timonei-
ros da formação; abertura ao outro.
3.1 Aprendizagem que seduz
Esta sedução se dá, entre outros motivos, pe-
la facilitação da aprendizagem. Os depoimentos
evidenciam a importância da utilização do labo-
ratório de Enfermagem nas demonstrações de pro-
cedimentos antes do contato inicial com o cliente,
facilitando, desta forma, o desenvolvimento de ha-
bilidades, favorecendo a aprendizagem dos estu-
dantes. Assim vejamos:
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[...] Por isso que... a gente diz que o labo-
ratório é importante demais. A gente vê
claramente um procedimento que você
teve prática e de um que você não teve
prática, a diferença. [...] cometia mais er-
ros nas práticas que a gente não... fez no
laboratório [...]. Talvez seja assim... a par-
te mais importante, porque a gente vê a
teoria, mas é na prática que fixa as coi-
sas na cabeça, até muito mais fácil com o
laboratório. É essencial para o aprendi-
zado (Amor perfeito/laranja).
Essa questão da prática no laboratório...
 é agindo que você... é repetindo que você
aprende. Então assim... não adianta de na-
da você está repetindo milhares de vezes
a teoria para você porque não vai adian-
tar de nada. Se você não fizer aquilo, não
aprende! (Orquídea/cor-de-rosa).
A percepção dos estudantes, em outro es-
tudo relacionado ao treinamento no laboratório,
é que este deveria ser “Obrigatório para todos os
procedimentos e o desempenho cobrado pelo me-
nos uma vez [...] durante o treino e até mesmo du-
rante o estágio”(9:126). Docentes envolvidos com o
ensino no laboratório de Enfermagem defendem
o ensino simulado anterior aquele em situação real
e, como argumentação, situam a questão ética en-
volvendo a segurança e preservação do bem-estar
do cliente(16).
O laboratório de Enfermagem representa a
essência do aprendizado do estudante dessa área;
e o conhecimento apropriado dos procedimentos
de Enfermagem, certamente, refletirá no desem-
penho das outras disciplinas, na sua formação e
conseqüentemente na vida profissional(2).
Ainda neste sentido, os estudantes que par-
ticipam de treinamento anterior em laboratório de
Enfermagem cometem de 50 a 70% menos erros
em procedimentos realizados, quando prestam cui-
dados ao cliente, do que aqueles que não partici-
pam do treinamento no laboratório de Enferma-
gem(17).
Dessa forma, podemos afirmar que o labo-
ratório de Enfermagem, como espaço de aprendi-
zagem, além de facilitá-la, como foi possível de-
preender das falas dos estudantes e autores que
vivenciam e estudam o processo ensino/aprendi-
zagem no laboratório, pode seduzí-los a continuar
aprendendo. Por outro lado, desperta para outras
dimensões, igualmente significativas na forma-
ção discente, como o desenvolvimento da criati-
vidade, sensibilidade, entre outros aspectos essen-
ciais ao ato de educar.
3.2 Pisando em terra firme e movediça
Para os discentes, o fato de se sentirem se-
guros ao desenvolver um procedimento, na prá-
tica, depende, em grande medida, da utilização do
laboratório de Enfermagem, razão pela qual afir-
mam e reafirmam sua importância no processo
de aprendizagem. Suas informações nos levam a
compreender como estes se sentem neste contex-
to, quando observam que, ao realizarem uma prá-
tica em situação simulada, sentem-se muito mais
seguros e preparados tecnicamente para o cuidar.
Assim, quando indagados acerca da utilização do
laboratório de Enfermagem, afirmam:
A gente percebe que o laboratório é es-
sencial [...] o que a gente viu no labora-
tório realmente deu mais segurança. En-
tão, imagine se esse laboratório fosse es-
truturado. Quanta segurança ele não ia
passar pra gente e quanto melhor não
seria o aproveitamento dessas práticas
e dessas técnicas (Rosa/amarela).
Em outra pesquisa realizada os estudantes
foram unânimes em ressaltar a importância da
utilização do laboratório de Enfermagem no en-
sino, afirmando que este provoca maior seguran-
ça e facilidade na aprendizagem, tendo em vista
esse ambiente ser mais descontraído, além de re-
produzir uma semelhança com a realidade(9).
As vantagens do ensino no laboratório de
Enfermagem apontam alguns aspectos igualmen-
te importantes e que devem ser considerados na
relação pedagógica do ensino no laboratório de
Enfermagem, como os fatores éticos e estéticos,
entre outros(6).
Outro depoimento, além de destacar o pre-
paro técnico e a habilidade motora, reforça a im-
portância do aspecto emocional. Afirma que, quan-
do é assegurado ao estudante o tempo necessário
para sua aprendizagem no laboratório de Enfer-
magem, torna-se mais confiante, atenua sua in-
segurança e ansiedade na área clínica, conforme
podemos depreender do depoimento a seguir:
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[...] é fundamental o laboratório pra nos-
sa prática. Tanto assim para o preparo téc-
nico, habilidade manual, quanto psicoló-
gico. Entendeu? Porque a insegurança e
a ansiedade na hora sabe, vai por água a
baixo toda a habilidade técnica que vo-
cê adquiriu. Então, é tanto fundamental
pra parte técnica quanto a psicológica
o laboratório (Rosa/laranja).
No ser humano, a ação e a emoção estão
interligadas, as emoções também se referem às
ações, e “Não há ação humana sem uma emoção
que a estabeleça como tal e a torne possível co-
mo ato”(18:22).
Ressaltamos que um gesto do professor po-
de levar à autoconfiança ou insegurança do es-
tudante, e na formação docente não devemos nos
preocupar apenas com a repetição mecânica do
gesto, mas também compreender o valor dos sen-
timentos, quando substituímos a insegurança e o
medo pela segurança e a coragem(11).
Desta forma, os professores de disciplinas
que introduzem o estudante de Enfermagem na
prática clínica devem ter uma maior sensibilida-
de para entender as dificuldades e também os sen-
timentos que o estudante iniciante apresenta ao
desenvolver seus primeiros procedimentos, a fim
de não bloqueá-lo e sim torná-lo um sujeito ativo
do processo ensinar/aprender.
3.3 Timoneiros da formação
Esta categoria mostra o valor do educador
no sentido de timoneiro, de guia do educando em
disciplinas que pela primeira vez iniciam conteú-
dos teórico-práticos. Isso não significa afirmar que
o professor não seja, igualmente, importante em
outras situações de aprendizagem. No entanto, na
situação ora analisada, torna-se oportuno desta-
car esse aspecto, qual seja o do professor como
facilitador do processo de aprendizagem no labo-
ratório de Enfermagem. Assim, mesmo reconhe-
cendo o laboratório como uma unidade de ensi-
no que precisa melhorar, no que se refere à infra-
estrutura, incluindo equipamentos, vejamos o teor
das falas de discentes de dois grupos:
O que a gente teve sorte foi com os profes-
sores, eles... eles se empenhavam, que ape-
sar de carência no laboratório, de procu-
rar da melhor forma fazer com que a gen-
te aprendesse. Sabe? (Rosa/cor-de-rosa).
E para o professor facilita muito porque
ele... consegue passar o conteúdo melhor,
[...] ele consegue a interação melhor da
gente com o conteúdo [...] fazendo uma
dinâmica no laboratório, alguma coisa
assim... (Orquídea/lilás).
No nosso entendimento, todos os professo-
res e especificamente os de disciplinas introdutó-
rias do curso, como Semiologia e Semiotécnica em
Enfermagem, precisam ser acolhedores, ter paci-
ência pedagógica com seus estudantes, ter amo-
rosidade nas relações educativas, enfim, ter um
envolvimento apaixonado com o processo ensinar/
aprender.
A educação deve estar impregnada de sensi-
bilidade solidária, pois esta é encarregada das for-
mas do aprender e do conhecimento, ação esta por
demais exigente. Entretanto, a sensibilidade não po-
de estar desvinculada das competências profis-
sionais e técnicas. A sensibilidade do educador es-
tá presente quando o mesmo respeita as diferen-
ças do educando(19).
Por isso, “toda experiência de aprendiza-
gem se inicia com uma experiência afetiva”(20:52).
Comungam da mesma idéia, outros autores acer-
ca do processo educativo na Enfermagem, ao en-
fatizarem que:
O aprendizado da relação compreensiva e
respeitosa junto à pessoa que precisa de
ajuda inicia-se no processo educativo do
enfermeiro. Na relação de pessoa a pessoa
estabelecida entre o aluno e o professor,
vista como a capacidade de inter-relacio-
namento, um compreende, respeita e aceita
o outro com todas as suas características
individuais(21:74).
O clima de confiança, de respeito discente/
docente, é essencial para o aprendizado, pois o
discente sente-se à vontade para expressar suas
dúvidas, sem medo de ser criticado.
Nessa mesma perspectiva, alguns estudos
condicionam o laboratório acadêmico à formação
básica dos estudantes de Enfermagem, e preconi-
zam que o ambiente do laboratório propicia ao
estudante o desenvolvimento de aptidões, levando-
o a vencer os desafios necessários para encon-
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trar os caminhos da elaboração do seu conheci-
mento e criar condições que favoreçam também
a reflexão e a autocrítica(22).
O apoio do docente foi expresso várias ve-
zes pelo discente, dando conta, portanto, da impor-
tância que este concede a essa interação. Acredi-
tamos que quando existe uma relação professor/
aluno compreensiva e respeitosa, o estudante tem
maior facilidade de superar suas dificuldades e
medos, fatores intrínsecos do estresse e dificulta-
dores da aprendizagem.
Como sabemos, o processo ensino/aprendi-
zagem tem como sujeito o professor e o estudan-
te, em que ambos aprendem, trocam conhecimen-
tos e crescem como cidadãos(23).
3.4 Abertura ao outro
Nesta categoria observamos a preocupação
dos estudantes não somente na abordagem com o
cliente, mas, sobretudo, em assegurar sua apren-
dizagem como forma de evitar erros na prática
clínica, mesmo admitindo ainda um pouco de an-
siedade nas suas primeiras experiências em situa-
ção real. O discente se reconhece no lugar do ou-
tro, no sentido da empatia.
Outro aspecto abordado em uma das falas,
mesmo com divergências entre eles, é a questão
do treinamento no laboratório, especificamente a
administração de medicamentos, por via parente-
ral, realizada entre os estudantes. Para eles, dife-
rente do manequim simulador, o ser humano tem
sentimentos e, no caso, o estudante assume dois
papéis respectivamente, o do cliente, quando o co-
lega administra a injeção, e de estudante, quando
inverte a situação. Assim se pronuncia, a esse
respeito, um discente de um dos grupos:
E assim... a gente está entrando agora na
questão da empatia... de você se colocar
no lugar do outro, então a partir do mo-
mento que alguém está treinando em vo-
cê, você vai também... saber como a pessoa
tá se sentindo e assim... ter mais cautela...
você vai ter o sentimento de como é estar
sendo furado por outra pessoa então as-
sim... eu acho importante... (Orquídea/
azul).
Então, “Se a pessoa que percebe o sofrimen-
to alheio tem muita dificuldade em perceber e con-
viver com os seus próprios limites, medos e so-
frimentos, também terá muita dificuldade em per-
ceber empaticamente o sofrimento do/a outro/
a”(19:100).
Outro depoimento reforça a preocupação de
um estudante relacionado ao medo de errar, quan-
do afirma:
Exatamente! Pra vê se acaba tudo certo,
para não ter nenhum tipo de problema...
porque quando chega lá na hora é... a
gente tem que fazer certo e, na verdade, a
gente está aprendendo mas está lidando
com um ser humano... não pode ter erro!
(Girassol/azul).
Para além da questão eminentemente técni-
ca, que, sem dúvida, deve ser valorizada, os estu-
dantes conseguiram, igualmente, apreender outras
dimensões da relação com o cliente, que também
foram gratificantes, conforme se expressam:
Dá aquela sensação de satisfação. Você é
o diferente naqueles estágios. Porque to-
do mundo é acostumado a fazer aquele
trabalho, então você o faz diferente e o
paciente percebe isso. Então, ele é muito
grato, até uma palavra, que você chega
assim e explica alguma coisa a ele. Aí ele:
Você me dá atenção, você é muito aten-
ciosa! Então eles ficam muito gratifica-
dos e isso é... [...] muito gratificante (Rosa/
vermelha).
Estes depoimentos dão conta de que, após a
fase de adaptação na prática clínica, o discente
começa a perceber que a forma como cuida do
cliente, através de uma comunicação interpessoal
mais próxima, aumenta a segurança e bem-estar
do mesmo e, nesse sentido, é diferente dos funcio-
nários da instituição.
Por essa razão, mesmo defendendo a utili-
zação do laboratório de Enfermagem, a prática clí-
nica é importante para o desenvolvimento da sen-
sibilidade em relação aos aspectos humanísticos
da assistência de Enfermagem(4,9).
Neste estudo, os estudantes foram unâni-
mes em ressaltar a importância do laboratório no
ensino teórico-prático dos procedimentos de En-
fermagem, enfatizando sua contribuição como for-
ma de amenizar a insegurança por ocasião da exe-
cução dos primeiros cuidados, junto ao cliente(24).
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Em toda a formação profissional e, em par-
ticular na área da Enfermagem, foco deste estu-
do, a construção do conhecimento, quer seja nos
aspectos cognitivos, quer em relação às habilida-
des, deve ser alicerçada em uma base sensível, ou
seja, deve sensibilizar o estudante, tocar sua
afetividade.
A atuação na docência deve contribuir pa-
ra nos tornar cada vez mais conscientes de que,
em uma ação educativa, devemos associar os sa-
beres científicos (a razão) e os saberes humanís-
ticos (a emoção), permitindo ao estudante liber-
dade para pensar, refletir e recriar. Por essa ra-
zão, neste estudo ressaltamos as dimensões sa-
piens e demens como fundamentais no proces-
so ensino/aprendizagem, no ato de educar.
Entendemos que a aprendizagem só se efe-
tiva quando ocorre não uma repetição da situa-
ção através da memorização visual e mecânica,
mas uma construção do conhecimento de forma
individualizada numa atitude de criação e recria-
ção, numa autoformação para uma transforma-
ção da realidade.
O ensino de Enfermagem, no que se refere
aos procedimentos práticos, sempre foi realiza-
do no laboratório, com a finalidade, dentre outras,
de desenvolver no estudante habilidades psicomo-
toras antes de ir para a prática clínica.
Este estudo permitiu constatar as contribui-
ções e os benefícios deste espaço, conforme as-
sinalam os estudantes quando afirmam e reafir-
mam que o laboratório de Enfermagem é um me-
diador e facilitador do processo ensinar/aprender.
Todos os grupos entrevistados foram unâ-
nimes em expressar a importância da utilização
do laboratório de Enfermagem nas demonstra-
ções de procedimentos em situações simuladas,
contribuindo para o desenvolvimento de habilida-
des psicomotoras antes do contato inicial com o
cliente em situação real. E ainda, ressaltam que
quando observam e repetem os procedimentos de
Enfermagem no laboratório, sentem-se mais se-
guros e preparados tecnicamente para prestar um
cuidado de Enfermagem de melhor qualidade.
Esse estudo nos levou a refletir acerca do
papel do professor, na soberana e difícil missão
de educar e ensinar à condição humana. Isso sig-
nifica o elo indissolúvel entre a unidade e a diver-
sidade de tudo que é humano(25).
Portanto, concebendo o laboratório de En-
fermagem como recurso instrucional de grande
valia na aprendizagem, precisamos fortalecê-lo,
buscando alternativas para colocá-lo à disposição
dos estudantes dos diversos cursos. Além disso,
investir na compra de equipamentos e material de
boa qualidade e em quantidade suficiente, e ex-
plorando este espaço pela utilização mais freqüen-
te nas aulas teórico-práticas, realizando, sempre
que possível, os procedimentos que são ministra-
dos em aulas teóricas.
Recomendamos que o laboratório seja um
meio de aproximar professor e estudante com mo-
mentos de reflexão, criação, recriação e entendi-
mento, gerando conhecimento, de forma que in-
tegre o pensar, o fazer, o conviver e o ser, e não ape-
nas como um espaço restrito ao mero desenvol-
vimento de procedimentos.
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